
Venezuela fará reunião 

de países devedores 
Caracas — Os presiden-

tes da Argentina, México. 
Brasil e Venezuela realiza-
rão uma reunião informal 
no próximo dia 2 de feve-
reiro, em Caracas. para 
analisar a dívida externa 
da América Latina, disse-
ram fontes diplomáticas na 
capital venezuelana. 

Esta mini-reunião de cú-
pula se fará à margem das 
cerimônias de tomada de 
posse do presidente eleito 
da Venezuela, o social-
democrata Carlos Andres 
Perez. às quais espera que 
compareçam 12 mandatá-
rios latino-americanos. 

A reunião dos presiden-
tes dos quatro países mais 
envividados do continente 
latino-americano — Raul 
Alfonsín, da Argentina: Jo-
sé Sarney, do Brasil; Car-
los Salinas de Gortari, do 
México: e Perez — tem por 
objetivo reforçar a política 
de acerto sobre a divida. 
advogada pelo presidente 
eleito da Venezuela. 

Perez realizou visita ao 
México, onde se entrevis-
tou com Salinas, com quem 
concordou em "sua preocu-
pação pela pesada carga" 
que implica a dívida exter-
na para os países em desen-
volvimento, "particular-
mente por seu impacto so-
cial", e na "urgência de en-
contrar fórmulas que per-
mitam um maior acerto en-
tre devedores e credores", 
segundo comunicado ofi-
cial. 

COM SARNEY 

Andres Perez embarcou 
ainda ontem, da cidade do 

México, com destino a 
Brasília, onde é esperado 
às 15 horas de amanhã, 
reunindo-se com o presi-
dente José Sarney em um 
jantar de trabalho, no Pa-
lácio da Alvorada. 

O presidente eleito da 
Venezuela adiantou que 
tratarão da dívida externa 
latino-americana, relatan-
do as conversas que já teve 
com o presidente norte-
americano, George Bush, e 
com o presidente do Méxi-
co. Salinas de Gortari. 

Fontes do Itamarati lem-
braram, porém, que na tra-
dição diplomática brasilei-
ra o Presidente da Repúbli-
ca não comparece à posse 
de presidente de outros 
países. A previsão é de que 
Sarney irá ao México antes 
da posse, nos próximos 
dias 21 e 22. 

SEM CLUBE 

O presidente eleito da 
Venezuela rechaçou a idéia 
da criação de um clube de 
países devedores, como so-
lução para o problema da 
dívida externa do Terceiro 
Mundo. O novo presidente 
venezuelano acredita que, 
ao invés de um clube, os 
países devedores deveriam 
imitar o exemplo das na-
ções industrializadas e bus-
car a união para a defesa 
de seus interesses. 

"A expressão Clube de 
Devedores foi inventada 
pelos países industrializa-
dos, para desacreditar as 
nações endividadas", afir-
mou Andres Perez na capi-
tal mexicana, pouco antes 
de embarcar para o Brasil.  

-Não existe na cabeça de 
ninguém, nos países latino-
americanos. qualquer idéia 
de formação de um clube 
de devedores. O que todos 
concordam é que, para al-
cançar uma condição de-
cente de bem-estar, é pre-
ciso seguir o exemplo dos 
países desvolvidos e se unir 
na defesa de seus próprios 
interesses", acrescentou. 

O novo presidente vene-
zuelano conversou recente-
mente com o presidente 
eleito dos Estados Unidos. 
George Bush, e ficou bas-
tante impressionado com 
sua compreensão dos pro-
blemas da dívida externa 
da América Latina, que so-
ma 420 bilhões de dólares. 
"Ele é um político franco". 
afirmou Andres Perez so-
bre Bush. "Espero que ele 
abra novas e melhores 
perspectivas para um 
maior entendimento entre 
os Estados Unidos e a Amé-
rica Latina". 

O Grupo dos Oito será a 
curto prazo um fator aglu-
tinador para conseguir a 
solução do problema da 
dívida externa latino-
americana, afirmou An-
dres Perez. 

— O Grupo dos Oito foi a 
iniciativa mais importante 
tomada pelos países latino-
americanos. Não podemos 
sacrificar nosso direito ao 
desenvolvimento, mas te-
nho profundas esperanças 
de que, com o futuro man-
datário norte-americano, 
George Bush, haverá uma 
nova atitude desse país an-
te o problema da dívida 
latino-americana — disse 
Perez. 


